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Por um conjunto de cir-

cunstancias que não vem para

o caso, enumerar, renovou-se

ha pouco uma questão literaria

na qual o dr. Lourenço de Al-

meida e Medeiros reclama a

sua autoria sobre o Noivado-

rio-sepulcro e o Firmamenlo,

poesias que têm corrido mun-

do como sendo de Soares de

Passos. Esta questão, em tem-

pos já tratada, reviverá agora,

porque só agora o sr. dr. Lou-

renço de Almeida e Medeiros

teve conhecimento do que

acerca do assunto diz o sr. dr

Mendes dos Remedios a pag.

539 da Historia da Literatura

Portuguera.

Alheado das questões de

ensino, isolado desta sociedade

em que o pedantismo campeia

e a ignorancia balôfa caminha

com fóros de sabedoria, o sr.

dr. Lourenço de Medeiros só

teve conhecimento da insinua-

ção que se lhe faz num com-

pendio para o ensino da lite-

ratura pela indicação de pes-

soa amiga.

Não desejando ser tido co-

mo caluniador, veiu logo áirn-

prensa dizer da sua justiça e é

para lamentar que não tenham

aparecido outros a repôra ver-

dade no seu pedestal.

Embora reconheça o meu

pouco valimento, mas estando

de ha muitos anos ao corrente

do assunto, ha-de permitir-me

o sr. dr. Medeiros que eu o

venha auxiliar na sua tarefa,

se bem que fraco pode ser o

meu auxilio. No entretanto'I

dois poderosos motivos me for- t

çam a faze-lo. Primeiro, por-

que tive sempre o maior culto

pela verdade; segundo, porque'

desconheço o sentido da pala-

vra ingratidão. Estes os moti-

vos porque entro nacontenda,

e mais alguem nela entrará,

mais competente e mais sabe-

dôr. A questão ha-de liquidar-

se e de vez,

Na nota da pag. 539 da

Historia da literatura portu-

guera do sr. dr. Mendes dos

Remedios encontra-se o se-

guinte : - « Um contemporaneo

do poeta acusa-o de plagiario

e~.precisamente das composi-

ções que maior celebridade lhe

deram. Foi o sr.~L0urenç0 de

Almeida e Medeiros, que asi

atribuiu a paternidade do Noi-

vado-do-sepulcro e do firma-

mento, mas o sr. dr. Teofilo

Braga demonstrou .perento-

riamente» a impertinencia da

acusação.›

v O primeiro reparo que se

nos oferece é que o sr. Men-

des dos Remedios diz Louren-

ço de Almeida Medeiros, quan-

do deveria dizer dr. Lourenço

de Almeida e Medeiros. Mas

'este reparo não é para todos:

tica só para mim. -

O autor da Historia da li-

' EVangelista, ou por quaquer

I

monstração perentoria» do sr

Teoñlo Braga, porque não de-

ve ignorar' que ele em historia

tudo baralha e confunde,e em

literatura inventa e mutila. De-

via saber que o sr. Teofilo

Braga é todo vaidades ampa-

rada por um louvaminheiro e

piegas e que, segundo a opi-

nião de Camilo. estraga tudo

aquilo em que põe as mãos.

Devia saber que o sr. Teofilo

Braga se tem entretido a ver-

ter o fel da mais acrimoniosa

Lalunia sobre a veneranda me-

mOria de Herculano, o maior

portuguez do passado seculo,

quem, sabe-se, com a ancia

de quando morrer ir ocupar

nos Jeronimos o logar do egre-

gio historiadôr. Devia saber tu-

do isto e muito mais.

Mas vamos á :autoridade

perentoriao do sr. Teofilo Bra-

ga em assuntos literarios.

Queira o leitor abrir bem

os olhos e lêr o que vamos

transcrever de obras do mes-

mo s'r. Teofilo Braga e pegar

nessas obras e confrontar o

que lá está com o que trans-

crevo para se certiñcar da ver

dade. E' um estendal de êrros

e de trapalhadas que servem

para provar á evidencia o va-

lor de qualquer opinião do sr.

Teofilo Braga”. Isto faremos co-

mo _introito da questão em que

vamos entrar. V

ak

* Il¡

No Manual da historia da

literatura do sr. Teofilo, edi-

ção_ de- 1875, a pag. 292 lê-se

o seguinte, referido a Camões:

-cDepois que ,ele soube do

desastre de Alcacer-Kibir, em

1578, nunca mais teve saude;

.ao começarem as alterações

ou motins populares no curto

governo do cardeal D. Henri-

que, era em volta de Camões

que se agrupavam os leaes por-

 

tuguezes que queriam que su-

Cedesse 'no trono o prior do

Crato.: Mais adiante, a pag.

297, diz :-«a epopeiados Lu-

¡iadas é que levantou o espi-

rito que' soltou o btado revo-

lucionario de 1640.» A pag.

378 diz-«todas as vezes que

em Portugal se enfraqueceu o

sentimento da nacionalidade,

a compreensão da epopeia de

Camões enfraqueceu tambem.

Sob a monarquia uzurpadôra

de Espanha, admirar simul-

taneamente os Luriadas que

são um protesto da nacionali-

dade, seria uma contradição.

Tratou de se deprimir Ca-

mõesa

Aqui tem o leitor uma tra-

palhada para . deslindar, ou

melhor, duas opiniões para

escolher. Numa diz que aepo-

peia levantou o espirito nacio-

nal e levou o paiz á revolução:

na outra assegura que a epo-

peia não foi compreendida pe-

leratura portuguega admite o la falta de sentimento da na-

, que diz o sr Teofilo Braga co- cionalidade. Assunto para to-

. mo se fôra dito por qualquer dos os paladares.

Mas isto é nada compara-

_ ' 'j-Àristo'teles: pois tinha obriga- do com o muito qnt: ha para

j pio de pôr de remissa a «de- provar a «autoridade perento- para cada 100 homens.

ano 23600 reis. Sem estam-

35500. Brazil,

acresce a importancia com ela dispendida. A

começo

   

ria», em assuntos literarios, do

sr. Teofilo Braga.

- A pag. 337' da citada obra

do sr. Teofilo Braga aparece

uma lista dos poucos cpiCOs

do seculo XVll. Nessa lista ci-

ta-se a Espanha destruída de

André Nunes da Silva. A pag.

367 aparece a Destruição de

Espanha de André Nunes da

Silva, mas apag. 381 apresen-

ta a Destruição de Espanha co-

mo sendo do desembargadôr

André da Silva Mascarenhas!

Mistura os pobres Andrés

Mais uma «autoridade peren-

torian do sr. Teofilo Braga.

Ha lá outra ainda. Abra-

se a Historia do teatro portu-

gue¡ do mesmo sr. Teofilo Bra-

ga e ver-se-ha que ele. a pag.

7, apresenta JOsé Maria da Cos-

:a e Silva como coevo dos ho-

mens que representaram no

teatro na Mouraria antes de

1735. Ora José Maria da Cos-

ta e Silva nasceu a 15 de agos-

to de 1788!! E basta por ago-

ra. Muitos e muitos mais ca-

sos poderiamos citar, mas se-

ria uma lista imensa dos êrros

de palmatoria do sabio. O que

fica apontado é o bastante pa-

ra se aquilatar da «autoridade

perentoriaa a que alude o sr.

dr. Mendes dos Remedios,

E, fechando este introito.

vamos á questão. A autorida-

de invocada está posta á mar-

gem por destituida de valôr,

por falsa, por incompetente,

por erronea, por parcial, por

balôfa.

(Continua).

General J. Corrêa dosvSantos.

O indulto

 

No ministerio da justiça

trabalha-se ativamente na or-

ganisação dos processos pa-

ra indulto e comutação de

penas a condenados, por oca-

sião do 3.° aniversario da Re-

publica. '

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

Não é da responsabilidade do jomal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente' rttbricados
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FESTAS DE FAMILIA:

  

Fazem anos:

Hoje, a sr.'l D. Izaura de Vilhena

d'Almeida Maia Ferreira; e os srs. João

da Maia Romão, e Francisco Daniel de

Arau o Abreu Barros Bacelar.

manhã,a sr.?l D. Alice Graziela

Teixeira da Costa; e os srs. Manuel

Cação Gaspar, Antonio Serrão Franco,

e dr. Antonio Vitor Lemos da Rocha.

Alem, as sr."='s D. Pureza Correia e

Reis, D. Idalina da Conceição Correia

Rasa, Josefina de Vasconcelos Abreu;

e os srs. Guilherme Henriques d'Oli-

veira Machado, Manuel Miranda Pas-

coal, e Acacio Calixto.

TERMAS E PRAIAS t

Alem doutros, vimos nestes dias

no Farol, de visita a iamllias aii a ba-

nhos, os srs. conselheiro Martins Man-

so e esposa, dr. Fernando Ruela Can-

dido, Antonio Maria Simões Sucêna,

Eugenio de Carvalho e Silva, notario

em Lisboa, Joaquim Salgueiro Rego,

joaquim Pereira Soares, notario em

Agueda, Livio Salgueiro, dr. Antonio

de Cat valho, dr. Ramada Simões, Al-

fredo Esteves e familia, José Lebre de

Magalhães, Roberto de Carvalho, Ar-

mando Ferreira, Lourello Regata e es-

posa, José Taveira e familia, alteres Ro-

gerio Tavares e Sá Guimarães, Parada

de Matos, Mesquita' Tavares, tenente

Carlos Teixeira, Ferrer Negrão, Fausto

Camossa, esposa e irmã, l). Maria Re-

ina da Silva Pereira, dr. Jaime Lima e

ilho, e Luiz de Castro, dr. Eugenio Rí-

beiro e esposa e dr. Antonio de Melo.

O Esteve na Torreira, de visita a

sua filha, sr.ll D. Adozinda Amador de

Pinho, o sr. Manuel .Maria Amador.

O Veio passar algum tempo ali o

sr. José Paulo Vieira, _benquisto co-

merciante na capital.

@Tambem ali se encontra o sr.

Manuel Rodrigues Vieira Pinto, sub-

director do Asilo Bardo de Nova Cintra.

O Está ali com sua familia o_sr.

Manuel Maria Tavares, considerado

comerciante no Pará.

O Eguaimente ali se encontra com

sua familia o sr.José Alves, recem-che-

gado da Africa.

O Acompanhado de sua csposa,es-

tá a uso de aguas no Gerez o sr. José

d'Aimeida.

O Está na Costa-nova o sr. padre

Alexandre José de Carvalho.

O Chegou ao Forte com sua fami-

lia o sr. Guilherme Augusto Pinto.

O Regressou da praia de Mira com

sua esposa e filha, o nosso amigo, sr.

José Martins Alberto, de Nariz.

O Estão na Figueira as sr.“ D. Ma-

ria das Dôres e . Maria da Concei-

ção Serrão e seus filhos. ,

O De visita, vão ali por estes dias

os srs. dr. Lourenço Peixinho e sua es-

posa.

O Já se encontra na sua casa de

Requeixo. com sua esposa e filhos, o

nosso amigo, sr. Manuel Fernandes de

Carvalho. '

EM vmoem

Parte para a sua quinta em La-

brengos, o sr. José Antonio Ribeiro, se-

VãO alem de 400 OS indi- gundo oficial do ministerio do interior,

viduos que requereram amu-

nificencia presidencial, con-

tando-se entre eles muitos

presos politicos que aprovei-

tam com a ultima resolução

do governo.

_W

Bento da mutação

 

Segundo o novo censo da

população, referente a 1 de*

dezembro de 1911, os habi-

tantes de Portugal e ilhas

eram nessa data de 5.960:056. w

O censo anterior, efetuado '

em 1900, marcava5.423.132.l

Em 1864, época do pri-l

meiro censo, acusava uma

população de 4.188z410 ha-

bitantes.

que vai assistir ás suas Vindimas e se

faz acompanhar dos srs. dr. Wendel

l dos Reis, delegado do procurador da

Republica em Anadia. Mario de Deus

Ramos, de Torres Novas, João de Al-

meida Serra e Evaristo Maia, em hon-

ra de quem ali oferece uma caçada.

O Seguiu para o Rio de Janeiro o

sr. Carlos Maria da Costa, filho do sr.

José Maria da Cpsta Junior, desta ci-

dade. - V

Boa viagem e felicidades.

O Esteve em Vizeu, com sua es-

posa, o nosso presado amigo, sr. dr.

Egas Moniz.

O Visitou Salamanca, 'com um gm-

po de amigos, o ilustre advogado nos-

so bom amigo, sr. dr. José Marques

Loureiro.

REGRESSOS 2

Regressou de Pelotas á Povoa o

sr. Agostinho Marques d'Azevedo.'

0 Chegou á sua casa de Salreu o

sr. visconde do mesmo titulo. '

O Regressou do Brazil o sr. Simão

Vaz Ferreira, do Bairro.

O Regressou de Santos, á sua ca-

sa de llltavo, o benquism capitalista,

o sr. Antonio Joaquim Vaz.

VlSITAS

 

O estado civil dos indivi-

duos que constituíam a po-;

pulação portugueza em de-

zembro de 191 l,era a seguin-

te: solteiros, 3.620:121; ca-

sados, 1.971 :641; viuvos,

360:824; separados judicial-

mente, 4z785; divorciados,

22685.

Em Portugal ha 2.828:691

homens e 3.131:365 ' mulhe-

res.

Quer dizer: 110 mulheres

De visita aos seus, encontra-se

na aprasivel quinta de S. Tiago, sobur-

bios desta cidade, a sr.a D. Emilia da

tre jornalista nosso conterranio,^sr; Fer-

nando de Vilhena, acompanhada de

suas presadas filhas, D. Maria do Am-

paro e D. Maria Emilia da Cunha Pe-

raira de Vilhena.

O Acha-se na sua casa de Pardi-

ihó o sr. dr. Egas Moniz.

O Acompanhado de sua esposa es-

tá em Aveiro o sr. Pompeu Naia, escri-

vão-notario na comarca de Anadia.

ENFERMOS :

Tem agora experimentado sensi-

veis melhoras, com o que sinceramente

_iolgamos a sr.a D. Margarida Coelho

| Alegre, esposa do sr. dr. Manuel Ale-

' gre, ilustre deputado pelo distrito.

pressos

  

í

i Aderiu ao partido repuá

l

\bano de Melo e havia .resol-

 

“Cunha Pereira de Vilhena,viuva do ilus- examinar em dois dias con_

l

l

Valiosa adesão_

blicano emtAgueda o sr.›An-

tonio Lamas, grande proprie-

tario de Segadães, que foi

um amigo iiel e correligio'na-i

rio valioso do falecido dr. Al-

vido abster-se da politica

apoz a dissolução do partido

progressista. Mas, patriota

como é, tendo visto que a

questão financeira se liqui-

da graças ao exiorço e talen-§

to do grande estadista, sr. er

Afonso Costa, voltou á poli-i

tica, junto do ilustre deputa-

do, sr. dr. Manuel Afegre,

que é um dos dirigentes da po-t

litica democratica no distrito.

Folgamos e ielicitamos o .

partido.

Escolas de repetição

Sob o peso de tremendos

aguaceiros, seguiu ante-on-

tem daqui, pelas 14 horas, oi

regimento de infantaria 24l

com os contingentes aqui

juntos desde ha alguns diasí

para esse efeito. '

Apesar dos rigores do

tempo e da ameaça de pesa-

das nuvens, que sob todos

descarregaram grossos cor-

dões de agua no percurso, as

forças iam bem dispostas.

Diremos dos exercicios

num dos proximos n.os do

Campeão.

-w

Faculdade de direito de Coimbra

 

l

i

Os exames de 2.a época,

da Faculdade de direito de

Coimbra, realisam-se em Lis-

boa, na Faculdade de medi-

cina?, começando em todas as r

cadeiras no dia l de outubro,

exceto os- das seguintes ca-

deiras e cursos: _

Direito administrativo, que

começarão no dia 3; medici-

na legal, no dia 4; finanças,

no dia 8; administração colo-

nial, 1912-13, e processo pe-

nal, no dia 9; processos es-

peciais, no dia 10; direito ci-

vil, 3.° ano, e prática extra-

judicial, no dia 13; e os de

administração colonial (1910-

11 e 1912-13), que começa-

rão quando terminarem os

exames da cadeira de finan-

ças.

Os alunos que, tendo res-

pondido á chamada, taltarem

ao exame, ou que não fize-

rem exame 'nesta segunda

época, terão de inscrever-se

de novo nas respetivas ca-

deiras ou cursos, nos termos

do artigo 2.” do decreto de

8 do corrente.

. Não havendo alunos para

secutivos em qualquer cadei-

_ra ou curso, não funcionará

mais o respetivo juri.

Os alunos que tenham de

fazer exames na proxima épo-

ca só poderão realisarassuas

novas inscrições. depois de

efetuados esses exames, sen-

do-lhes concedido' para. isso

o praso de tres dias a contar

do ultimo exame efetuado.

'.
"J

in

V de Outono.

' PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular,60 reis por linha. Anuncios, 40 rei¡

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato Cl-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos il-

feitos nas nossas Oficinas. Acusa-sea receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.
. n'

ESGUElRñ

0 Correio de Aveiro cha-

ma a atenção da autoridade

para* oque se passa na visi-

nha ireg'uezia de Esgueira,

onde pastoreia um paroco

que não é da legitima von-

tade do povo nem pode exer-

cer o mister em conformida-

de c'om a lei.

Não estranhe colega. A

freguezia de Esgueira 'anda

ha muito fóra de todas as re-

gras da ordem e da legalida-
de. _ V . ,

v = .r .t. I _

li BARRA
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Recortes

 

III

Continua a animação feliz

da Barra. Rosas em botão de-

sabrocham á cantiga nobre da

natureza.

Petalas de setim, risos de

prata voam na atmosfera ame-

lista. '

f Plena Vidal. . . Enervante

lantazia' ! . . .

Passam-se as noites a vê-

las dançar, lembrando os ge-

nios do ar, pedaços da franja

l de oiro do sol ido ceu, elfos

3que se evolam num perfume

diafano, leve, os arabescos que

delinca a lua nas noites tristes

Provocou a minha segun-

da crónica um certo movimen-

to de curiosidade.

Porquê?

Não é justoo que escrevi?

Bem @abris- .

Curiosas,*chciasde vivaci-

dade; t borboletas . de .ne-ve, tu-

do-indagam-e visitam. E eu ale-

gro-me com a sua curiosidade

de mulheres ideais. Encanto

misterioso, “Idol v nu eleva-

do l . . . › -

Mulheres ilustradas elas

anunciam a Estetica na fidal-

guia dos seus corpos de silli-

des. r

Mora perto de mim uma

gentil senhora, gracil como a

idealizada de Silva Gaio, que

tem uns dos mais lindos olhos

que eu tenho visto.

E”. a linda dona dos olhos

garços, modernissima 'filha de

Albion que com magestade pi-

zou ias aioagifzsdouradtts¡

já viu o ceu enevoado dessa

patria poderosa, patriardo divi-

no louco do «Child Harold's»

dma alma suprema, gloria

dum povo.

A linda dona dos olhos

garços! . . . .

O seu todo, a sua tez se-

rena, as suas .trançasrde am-

bar muito sombrio destilatn

luz e cantam-me canções lin-

das_ * L - A

Eu gosto muito-«do canto.

, O. meutgeniosobe em ar-

rebatamentos perante a sua

força poderosa. -

E”. o melhor tesouro.

"Uma-voz bonita, pura', bem

modelada enlouqueCe-me. Eu

conheço- uma sereia cujo me-

tal de voz embriaga os que a

ouvem. '›

Ouvi-a duas .vezes e as Cla-

ridades da sua garganta de ce-

cem acenderam em mim um

1.1, n .
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parceria da perca do bacalhau

constituido pelo capitão Nunes

da Graça. e outros, de Ilhavo.

Resoluções municipaIs-Sob

a presidencia do sr. _drt Brito

Gmmarães e com a asSistenCia

dos srs. Fortunato de Lima, Vi-

cente Cruz, Barreiros de Mace-

do e Manuel Ramalho, reuniu na

5.' feira ultima a camara muni-

cipal, que tomou as seguintes de-

liberações depois da leitura e

aprovação da acta anterior:

Deferiu as petições do dr.

Eduardo de Moura, medico par-

tidista en Eixo, e Manuel dos

Santos\Silva, amanuense da se-

cr'efarfamuni'cipal, para licença

por 3o dias, para uso de banhos

de caldas e mar;

As da «Companhia de salva-

ção publica Guilherme Gomes

Fernandes», Gaudencio de Al-

neida, Antonio Simões Pereira

: Antonio Rodrigues, todos des-

:a cidade, para edificações, a_pri-

neira com o auxilio munictpal,

,iara o seu quartel na rua dos

Favares; o segundo para uma

;asa na rua da Arrochela, e o

terceiro e quarto para canos de

esgoto na avenida Candido dos

Reis;

A de Reis & ñlho,-desta ci-

celho teve bom comportamento e foiculto brilhante pela artista. _ . _

um funcwnario muito zeloso e compe-

Afavel e simpatica a sua

voz é um murmurio veludoso

e qUente, é o desñar de milha-

res de perolas. l

Quem é ela? _

' Não a vêdes passar des-

prendida com uma naturalida-

de que surpreende, que admi-

ra nos dias de hoje em que tu-

do é forçado e ñticio?

Reparai 'no seu olhar de

fogo, de mulheroriental e_ :di-

zei-me, depois, se não réeór'-

da a maisbela baiadeira 'quota

«nossa imaginação possa arqu'-

tetar.

Fala o inglez e joga regu-

larmente o denis». '

Muitas vezes quado-me a

vê-la, e a ouvi-la porque o

seu cristal-de voz é muito do-

ce, muito sentido.

Trez sílabas o seu nome.

Trez graças, trez alvoradas ar-

dentes, trez gotas de perfume

esmaecido pelo seu olhar de

fogo.

    

  

      

    

    

   

  

  

   

    
  

  

    

  
   

   

   

  

   

    

    

   

            

   

 

   

    

   

   

 

   

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

   

   

 

   

   

 

   

   

   

  
   

  

    

  

  

   

   

  

 

    

  
  

   

    

   

   

  

   

  

            

   

  

 

    

    
   

  

  

   

 

a Aveiro, metendo carvão para com provavel melhoria de tem-

,emw uma longa Viagem ate Constan- go, que geguirá .até 5_a fem, lg_

Autorisar oseu presidente a “noplax de SMEC“” Pêrece- a 6-a fura SUbll'á a temperatu-

ausentar-se da sede do concelho Ass“: 9° dm 'medlato 3° da Fa. re§Ultand0 perturbações at-

por i5 dias para tratamento da sua ”íd?! “O sabado» aPareceu a mOSfencasa .mas V°ltand° 1080 a

sua saude, Vindo, entretanto, as- canimne'fa [vo -em freme á barra, descer no Saba“. 2°. com me'

3km. a todas as sessões que ,e edmdo informaçõessobre o Ina. lhor tem provavel.

realisem e cooperando na admi- ' ml”” msmo PNQ“: a °°TP°' BOI ofklal--O dçlegado

nistração municipal de qualquer “É“ d°5 Pll°t°3 da 71°?“ barra d°_PT_0C|.¡Pad0r da Republica em

ponto onde se encontre durante “ao “em al¡ _0 necessajlot foram- Oliveira de Azemeis, sr. dr. Cu-

aquele curto pra”, em que O ñ_ lhe dadas as informaçoes. O bar- nha Martins, fOI_ nomeado para

ca substitituindo o vice-presiden- °° mrmhde ma"“llêgem grêga' PFOCCdel' 8_um inquerito ao oñ-

te; e deu que dFmOS "Otima ?O Í10330 cjal do registo CWll de Alberga-

Chamar os vereadores licen- n' amem“? “al/'a seguldo Para l'Lika-velha-

ceados para que compareçam a Grec'a °°m dem?“ 9°¡ Gl' +0- O sr. José de Oliveira,

sem falta a todas as sessões fu- brahart e a [V0 seg““ 10301 a to' que desempenhava o cargo de sc-

turas. d° ° VPPOB CO"? TumO 8° SUL cretario das finanças no concelho

Praias-O Farol foi no do- Velo um dla “trazida ,se da Pampilhosa da Serra, foi ul-

mingo visitado por numerosas fa- houvesse Chegado "a 6* fc"“ timamente, a seu edido, trans-

milias de Aveiro e de fóra. Esti- tem“ enc°mrad° acllll 0 barco ferido para o de eda.

veram dois automoveis com se- que. Procurava' e que se d'z tê" Encomendas postais-0 mo.
“horas da Figueira e Lema ÊPTÉSlomlClO nas prox1midades de vimento de importação pelas en_

alem doutros da Curia, Estarre- '5 03- comendas postais continua au-

l3› AVC|T0› CÍC- Em carros; de Em 1°"” das ”Wlas'_ O mentando extraordinariamente.

biciclete, a cavalo e a pé, conta- Dlano'do'govemo Pilbllwu h“ Assim, em igii até agosto, ren-
mo, muitas_ Não enaremos con. dias o decreto determinando que deu ¡83:8703326; em egua¡ peão_

tando por duas a três Centenas, 05 meessorfs que Pratcnderem do de i92 a receita subiu para

talvez, as pessôas que ali foram. a aPUZCDtaÇQO devem entregar 05 305z481moõ e no de [913 para
Não é asshn todos os dias, seus_ requerimentos na camara 35o¡ 57,30,.

mas em varios dias de todas se- munic1pal respétiva,instrumdo-os 'as move'¡5__Mu¡m5 ca.

mamas_ O Farol é uma das mais com os documentos necessarios. matas muidpab comunicaram já

lindas estancias balneares do paiz. '_ _ 9°' Vem tambem "Berto 93 ao sr. ministro da instrução pu-

0 passeio Para alh um encanlo- mesma "Olha ° ”Salamcmo dls' blica que custeariam as despezas

  

   

   
   

 

   

 

   

   

   

    

    

   

  

  

  

  

   

 

  

  

carpinteiros, to; padeiro, 9', do'

mesticos, 8; pescadores, 2; estu-

dantes, 2: proprietarios, i; bar-

beiro, i; pedreiros, 7; marítimos,

to; tanoeiros, 2; empregados no

comerem, 4; costureiras, z; relo-

joetro,.t; moleiro, '1; mineiro, i;

sapateiro, i, agricultores, 6; crea-

dos. de servir, 3; tipo rafo, t; fo- v

gueiros, 4; industrnia , i; alfaia-

te, t; funileiro. cocheiros, 2.; tro-

Ihas, 3; pintor, i; e cozinheiro, t. i

Idades: até aos i4 anos, 4; de .l
t5 a 20, 13; de 2¡ a 4o, 80 e i

de mais de 4o, t5.

Sabiam ler e escrever 72 e i l
eram analfabetos, 4o.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james-

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencas nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me- ' t

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

à_____._

Sciencizis e letras

   

    

    

  

  

  

   

  

  

   

  

  

    

  

   

   

    

  

   

   

 

  

   

   

    

  
   

 

   

   

  

  

    

   

   

    

   

   

  

  

  

 

  

Já a adVlnhHSÍCÍSP ~ dade ara assa em da respon- ¡mm/é¡ uma regiao em que a na' ciplmat mdlcando o que se con. da Instalação e ilumnação das FratrÍCid i0_ , . . .v P P 3 tureza se esmerou e co n quem, Sidera infracçãO. como sciam, por escolas moveis em m em
Se eu nao het-de ser uma sabiltdade que no seu contrato - - _ ,- l t d -f t h _ . .P l '

t - - . bt'¡ _1° agarra m da .package. com mao Pmd'Síb rePrimu- Ê'Êemp °a ac 03 e mam 55.3 05 A de Aveiro vai lançar no seu
S()nhad'lra, um espirito bu .l A _Cñmc 0 A dré Não [em que se lhe eguale_ “lidade COQH'8_3 _R_epubllca 01.1 Proximo orçamento uma verba (COHCIIlSãO)

contemplando tals maraVJ- 'naFçon un a o c' a o n Estão muitas familias noutras afronta ás tnstttmçoes, e as PC- que destina ao mesmo util fim.

Parece que elevará a cento e

cento e vinte o numero dessas

escolas.

Vê-se que, felizmente, a obra

do governo, alem do estabeleci-

mento do equilibrio financeiro,

se estende a todos os ramos da

boa administração e progresso

do aiz.

m forno do distrito.- Em

Cambra euvenenaram as galinhas

do sr. José da Costa, e como

nesse dia fosse de festa na terra,

festejava-a com jantar de gala a

esposa daquele sr., reparando

duas dessas aves. Felizmente,

antes de feito o jantar, uma sua

filha de to anos, foi ao galinhei-

ro e encontrou o resto da capoei-

ra a morrerem. Observadas as

causas, viu-se que tinham sido

envenenadasl Aquela familia, que

se compõe de cinco pessôas e da

esposa no estado interessante, ia

sendo vitima de um miseravel

atentado. Ignora-se quem fosse o

autor do crime, desconfiando-se

de um visinho que possue uma

terra culta em frente á sua ha-

bitação.

4o- A junta de aroquia da

freguezia de UI, pe iu que, pela

direcção das obras publicas, seja

elaborado o projeto de uma pon-

te que aquela corporação preten-

de construir no sitio da Retorta.

d_°m¡gr¡ç¡°__pc¡°, governo _ A_ tortura da fome era tão

civil deste distrito foram conce- Imperlosa que ele não esperou '
didos, na semana linda:em t?- de mais. * › i

abril ultimo, tiz assaportes a Ch
. ou a s ..

em¡ rantes ue se zeram acom- eg ca a num m0
Pan al_ de pessoas de suas fa_ mento, estafado, palpitante. _ I

milias, todos com destino ao Bra- sab“ a escada sem Nildo: com '“
Zn¡ precauções estraordinarias. A's i - '

Eram naturais dos seguintes apalpadelas, procurou a chave '
fnçelhosi_ Vila da Feirão_ 2.1¡ num buraco da parede, on le j
Vem' 4' Ovar' '03 01””” a madrasta costumava pól-ade Azemeis, _7; Estarreja, ; . .

Castelo de Paiva, 3; Arouca, g quando sala' Adwle c~ i'm* i

itens, como fiador, ara Domin-

gos João dos Reis unior, farma-

ceutico, 'desta cidade;

Fazer instalar conveniente-

mente e de acordo corn o inspe-

tor do circulo escolar, a reparti-

ção deste funcionario;

Prestar ao ministerio de ins-

trução o concurso compativel

com 'as suas forças orçamentais

para a organisação de escolas

moveis neste concelho, creadas

por decreto de 9 de agosto ul-

timo;

Concorrer tambem paraa ini-

ciada subscrição publica em fa-

vor da ereção duma estatua a

Camões, em Paris;

Fazer os pagamentos ao em-

preiteiro dos passeios em cons-

trução na avenida Candido dos

Reis ao passo que ele fôr entre-

gando, depois de verificada a

;bra, cada um dos seis talhões

em que ela vai sêr dividida;

Atender a reclamação do ci-

dadão Manuel Francisco Atana

zio de Carvalho, de Requeixo,

respeitante á edificação dum mu-

ro que o concerto duma fonte

dali derruiu ha tempos;

Autorisar o roprietario João

Afonso Fernan es, da Quintã, a

-fazer depositos de materiais no

Vale-do-covo, proximo daquele

logar;

Permitir que proxiinamente

se faça, no antigo estaleiro do

Alboi, a descarga de juncos, vis-

to que para as malhadas dos San-

tos Martires está vedada a pas-

sagem por motivo da limpeza do

esteiro do matadouro, e a da

Fante-nova não chega para 9 tra-

fego da descarga do sal, moliços

e outras mercadorias;

Atestar nos seguinteS'termos

o comportamento do cidadão An-

tonio Maria Beja da Silva:

lhas. . .

Vejo-as no meu cerebro a

correr, a correr em volta das

torrentes de amor e vida.

Elas sabem aplaudir.

Ainda no domingo as vi

entusiastas, prezas de uma ar-

dencia nervosa, vtoriarem o

que venceu. '

As suas almas sensíveis vi-

braram ás carícias do «Perdão

de Junqueiro, e de outras poe-

sias admiravelmente ditas por

um visitante.

O ceu existe á beira-mar;

esse paraizo que tantos desc-

jam, é na terra, nas areias lou-

ras da nossa Barra. Se até nel,

'habita a super-amada, a mei-

ga persentida que se_ enfeito.

de flores e morreu assim, des-

se principe scetico e duvidoso

'que o maior tragico tão bem

moldou, a figurinha meiga-

mente suave, filha de um ofi-

cial que, alem, nas inclemen-

tes regiões africanas, perdeu a

vida, legando aos seus os pa-

drões de gloria firmados na al-

ta condecoração da Torre e

Espada . . .-

Setembro, de igi3.

Maria Farnetzi.

nas em queincorrerem vão des-

de a admoestação verbal ate á

demissão.

oo- O sr. dr. Mendes Cor-

reia, filho, nosso presado patri-

cio e amigo, foi nomeado assis-

tente do 2.° grupo da 3.a secção

da Faculdade de sciencias no

Porto.

+0- O Diario-do-govemo pu-

blicou agora um decreto deter-

minandu que os alunos reprova-

dos na primeira epoca de exa-

mes do corrente ano, em algu-

mas cadeiras do ultimo ano dos

seus cursos, possam matricular-se

individualmente nas mesmas ca-

deiras, só se tornando efetivas as

matriculas se o parlamento não

autorisar a repetição dos exames

da segunda época.

oo- A mesma folha publica

tambem o decreto regularisando

a organisação. pelas camaras mu-

nicipais, dos processos para crea-

çao, conversao ou supressao e

transferencia de escolas prima-

rias.

Funcionarlos publlcos-Bai-

xou a todos os governos civis

uma circular contendo instruções

ticêrca da execução da lei de 25

de abril de 1907, que obri a os

funcionarios ciVIs a usar bil etes

de identidade e a qual começara

a vigorar no dia t de janeiro de

1914.

Pescas e saI.-O mar deixou

de produzir desde sabado. O tem-

poral que principalmente na 2.a

feira bateu a costa, tornou-o im-

praticavel, conservando-se ruim.

40- As, chuvas de domingo e

2.' feira afogaram as marinhas.

Estão todas debaixo de agua,

não podendo produzir mais.

Acabou, pois, a safra por es-

te ano. A quantidade produzida

e' rasoavel, mas o genero conser-

O templo estava aberto.

Ao fundo o altar, iluminado

com pequenas chamas treme-

luzentes, parecia uma conste-

lação. A porta dava passagem l

a um fraco perfume de incen- I

so e benjoim Por momentos o '

orgão lançava uma grande re-

boada de sons.

Daniel sentiu os olhos ve-

lados pelas lagrimas, e no seu

coração pronunciou esta fer-

vente prece: .

- Uh! Senhor, oh! meu '

Dens,*socorrei-me! ' '

O orgão soltou um aCorde

que fez vibrar as pilastras co-

rno instrumentos, depois ex-

pandiu-se em notas claras e .

alegres. A voz dos padres su- ' i

biu. Os devotos e as devotas, I

dois a dois, ou trt-s a tres, en-

travam pela porta unica,e Da-

niel não ousava estender a mão. ”

Ni to VlLI entrar :i niadras- '

ta, toda embiocada numa gran-

de mantilha preta, e pensou: 1

-Se eu fosse a casa, em-

quanto minha madrasta eS!á

para aqui?

praias por não haver ali mais

habitações. Já dissemos que vão

fazer-se algumas. Todas as exis-

tentes teem já morador para o

ano, e até aquelas. A colonia de

Agueda, que é das mais numero-

sas e das mais apreciaveis dos

arredores, far-se-ha representar

em rande escala.

stão na Costa-nova muitos

membros dela. Veem ali algumas

em dias de reunião dançante á

Assembleia do Farol. No domin-

go estiveram, alem de outros, os

srs. dr. Fernando Rocha Candi-

do, que se fez acompanhar do sr.

Joaquim Salgueiro Rêgo, da ca-

mara municipal de Lisboa, e os

srs. Benjamim Camossa, Jos.: Le-

bre de Magalhães, Antonio Ro-

drigues e outros, que deram nes-

sa ncite uma animação constan-

te á reunião.

O sr. Salgueiro Rêgo recitou,

primorosamente, lindos versos

de consagrados autores. O sr.

Rocha Candido tocou piano com

uma correção que despertou vi-

vos aplausos dos ouvmtes. Foi

uma bela noite, como serão por

certo as que vão' seguir-se.

Na vespera havia-se exibido,

no pequeno teatro da sala, a

troupe do maestro Artur Angelo

com um programa que agradou.

Se setembro tivera 60 em vês

3o dias, todos eles seriam bem

passados ali. Mas vai em mais de

meio o mês. Dentro de pouco co-

meçará a debandada. Substituir-

se-hão as atuais familias pelas

dos campos, que, corn as colhei-

tas findas, vão pedir ainda ao mar

um pouco de calma e re Liso

necessario ao fim da lida. ' ain-

da ao Farol que concorre o maior

numero. Casas ha onde se alber-

gam tres e mais familias, e assim

até ás proximidades do Natal.

 

movimento local

Anotações do passado (1912)-

Dia 17 de setembro.-0 Diario

publica o decreto para expropria-

ção de varias parcelas de terrent

necessarias a construção do r-.i-

 

o

9
 

  

mal d“?- Roque- munfc? ¡5%É'ÃÉãroaflgllgásatrâtegão à: Vaso de guerra._De5percou va o antigo preço com tendenCIa Ilhavo, 4; Anadia, to; Alber a_- tes de abrir a porta. olhou pe- ' - i

Dia 18-0 mar produz onze dg setembro de' mn novecenws e suspeltas a entrada do rebocador para subir. ria-a-velha, g; Agueda, 15; 11- lo buraco da fechadura Eneas "_ v . ' t ' ' ' ' 9 .
rasoavel quantidade de sardinha. treze, em quem¡ .presente. o requeri_ [na no nosso ano. De facto, _ _Provisão do tampa-A prc- veira do Bairro, i;cher do Vou- danado na cama and, dor_

tirando uma rede da_ Costa-nov:: mento constante do verso desta, atesta um navio ue nas condições da. visao de Barro para esta semana: a, 6; MaCieira de Cambra, 2; mir ' P

umas sessentas curvmas. (rue Aàltomo Mana Bela da Slva. adml- quele, ;eu 'o passado em Leixões Continuação do tempo vario com agos, 4; Mealhada, 5; Espinho, ' . ' .

Día lü-Entra no nosso pci- g'ãtgalãfegltf:deÉÂ'ÊââlhtfodeaÊlããg sem demandar entrada, a are. que terminou a semana anterior i. Dame¡ Pensou¡

to o novo barco Anãtnte, cons- de sua exza o "uma“, do manga_ du_ cando sem bandeira de qua que¡- para t4 e i5, devendo dar-se em Profissões: lavradores, t7;tra- -Se eu pudesse tirar o

truido em Vila do (.onde para a rante o tempo que residiu neste con- especie e dizendo-se de arribada 16 uma descida de temperatura balhadores, '21; comerciantes, 4: pão sem o acordar! “ l

ImMm

.
m_-

g ü lhe oprimia o espirito, e disse Em Bonifacio_ ideia de que podesse chegar - Bem o quizera eul Mas de passat varias vezes a mão
comigo: | v_ Santiago disse algumas pa- !arde para 0 ãalvaf- Orlde está Samuel? Tenho dez pela fronte, como quem que¡- -i

(143) - Ah. e trl'l'lvel ¡molar as- [avras ao out/ido de Bonifacio, No entanto, alimentava ain- homens empregados em pro- desviar uma ideia que mor. 7 '

sim uma vitima que se resigna

a morrer sem defender-sesEs-

te pobre velho nem tem para

mim uma palavra que me ir-

rite.

E passando a mão pela

fronte, saíu da alcova, sentou-

se na cadeira de coiro proxi-

mo da meza, tirou do -bolso

um tinteiro e papel e escreveu

o que se segue:

«Está em meu poder, afian-

da um resto de esperança de

que ao que sucedera a Samuel

este pegou na carta e desapa-

receu precipitadamente.

A porta tornou a fechar-

se. Santiago foi sentar-se num

dos divans e ap iiando os co-

cura-lo ha já algumas horas, menta, acrescentou: 'i

entre esses homens o meu se- _ Não, não, n°50 é possi-

fosse estranho o general Los- cretario, que é ativoe fino, e sivel, porque seria então o
tanMendes, re'gressando a ca- não obstante todas essas dili- maio¡- infame do mundo_

sa, perguntou por Samuel, e gencias, até agora, nem a mais - E é-o, meu caro Men..

tovelos nos joelhos, deixando logo que lhe disseram que ele_ leve úmida melfouxeram. Pa- des, disse o conde. 0h! o se-
caír a fronte sobre as mãos_ ainda não linha voltado, cnca- rece que a terra o tragou. nhor não conhece a h¡s¡or¡a

O remorso assaltava-lhe o mÍHhOU-Se Para casa dO COH- E 30650601011; SOl'Tíndo dêsse homem ambicioso. Ha
coração, sublevando-lhe a de da Fé- Samuel tambem ali ironicamenle: muitos nos presídios menos

consciencia no fundo da alma. não estava- - POI' felicidade, favore- merecedores da grilheta que
Entretanto, o doutor con_ O medico, depois de se cer- ce-nos um acaso, que bem pó- arrastam,

¡inuava dormindo o sono do, ificar do estado do doente, di- de chamar-se providenciel. __ Custaqne a duvmar de

tentar materno

OITAVA PARTE

mouçao DE JOSÉ REMO

_ x11

_A Casa Branca

Dormi pouco, ou para me-

lhor dizer, não _ dormi a noite ço que não me escapa. 'Espero justos, rigiu-se para o gabinete onde E esse acaso éP. . . um homem a quem tantas ve-
passada Está alt uma cama, e ordens; devo, porem, advertir estava o conde da Fé. - Um documento que Sa- zes tenho apertado a mão! Ahl
o homem deve aproveitar as que, segundo depreendí das XIII - Como aChou Daniel? muel me 'entregou antes de 'porque não escreverá o Cria-
ocasiões. Corn licença. suas palavras, ha alguem que perguntou o conde. saír, pedindo-me que o guar- dor sobre a fronte das criatu.

. Samuel entrou na alcova e está de posse do segredo. Se- Cruzam-ae os anonimos - Bem: salva-lo-hemos, desse. ras, todas as suas qualidades?
deitou-se vestido. t ria conveniente vermo-nos pa- 51'- conde; P05 0 añança-lo- - Uma ce“¡dão de C353- - Era inutil. m

Porem, momentos depois, ra combinarmos n Mendes depois da entrevis- - E vingaremos o dr. Sa- mento? E o conde sorrindo-se co-
Santiagoouvia as socegadas

respirações do doutor, que dor-

mia profundamente.

Lacrou este bilhete, dirigiu-

se para a porta e carregou ::um

botão de ferro que estava na

Levantou-se então do di- parede. Soou ao longe um tim-

van, aproximou-se da cama, .bre e abriu-se a porta.

contemplou o veneravel rosto Entrou um homem tam-

_daquele velho, euja serenidade bem com o rosto coberto.

ta que teve com Quesada,com- muel, no caso quese tenham co-

,ireendeu que o negocio do seu metido contraele algumas in-

meslre, o dr. Samuel, requeria' l'amias, não é verdade, meu

muita prudenCia e atividade. querido Mendes?

lira fóra de duvida que o po- - Decerto! respondeu o

bre velho tinha caido numa medico, mas seria melhor sal-

emboscada, e inquittava-oa va-lo!

. - Em fórmal Se não pra- mo sorriria Voltaire, prose-

ticaram a infaniia de oassasst- guiu:

nar quando . . ' - Mas Deus não quiz pro-
..- Julga que sejam capa- ceder assim, e nós só temos de

zes?. . . nos resignar.

- De tudo.

Mendes sus, irou e depois (Continua)

 



      

  

  

 

  

   

  
Deu volta á chave, deva-

garinho, retendo o folego com

medo de acordar oirmão com

as paliitações do seu coração.

I¡Parecia-lhe que essas palpita-

'ções enchiam a casa de um es-

t1 ondo ensurdecedor.

_E se ele acorda? pen-

sou Dtiniel com um calefrio ao

abrir u porta.

Mas a fome dava-lhe au-

dacia. Entrou movendo as mu-

letas com muito cuidado,olhan-

do sempre para o doente.

- E se ele acorda?

O irmão, deitado de cos-

tas, tinha no sono a respiração

dificil. De tempos a tempos,

saia-lhe dos labios uma espe-

cie de silvo ligeiro. A lampa

rina em cima da meza proje-

tava na Pai'ch grandes som-

bras moveis.

Quando chegou junto da

arca, Daniel parou para ven-

cer o seu terror. Olhou para o

dormente; segurando as mu-

letas nas axilas, fez força pa-

ra levantar a tampa. A arca

deu um estalido seco.

Lucas teVe um sobresalto

e abriu os olhos. Viu o que

fazia o irmão e começou de

gritar contra el'e, agitando os

braços como um possesso

-Ladrõesl Ladrões! So-

,corrol

' Mas o iuror sufocava-o.

E emquanto o irmão, cur-

vado para dentro da arca, ce-

go pela tome, procurava com

mão trémula um pedaço de

pão, ele saltou da cama e ati-

rou-se ao mudo para o impe-

dir do seu intento.

-Ladrãol ladrão! gritou

ele como doido.

E como doido fez cair a

pesada tampa sobre o pescoço

de Daniel, que se agitou deses-

peradamente.

Mas Lucas resistiu aos es-

forços do capiivo; tinha per-

dido toda a consciencia do que

fazia; carregava com todo o

seu peso, como para decapitar

o irmão. A tampa estalava,

penetrava na carne viva da

nuca, esmagava os vasos do

" pescoço, cortava as veias e os

nervos, de modo que afinal

um corpo inerte pendeu na

arca, um corpo que já não da-

va sinal de vida.

Então, á vista do irmão

assassinado, um terror louco

invadiu a alma do fratricida.

Duas ou tres vezes, cam-

baleando, atravessou o quarto

que a luz da lamparina enchia

de espectros, agarrou nos co-

bertores, puxou-os para si, en-

rolou-se neles dos pés a cabe-

ça, cobrindo até o rosto, de-

pois acocorou-se debaixo da

cama. No Silencio, rangiam-

lhe os dentes como uma lima

' sobre o ferro. "-

Gabriel d'Anungio.

lis 1111111111 nas elias

  

Vindiñtas

Começou já a maturação

das uvas estando relativamen-

te mais adeantad'a do que em

outros anos costumava estar

por esta época do ano. Os

grandes e excepcionais calo-

res do mez proximo findo, em

que a temperatura se elevou

quasi subitamente, mantendo-

se acima de 40° Centigrados

durante 4 dias, em quasi todo

o paiz, concorreu certamente

para pressar a amaturação da

uva que escapou á queima.

A_ As observações de tempe-

' ratura em Elvas, Evora e Be-

ia, registaram nesses 4 dias

desde 40° a 40°. 5 Centigrados,

ásombra; e a áção do sol du-

rante esses dias ciestou não só

' as uvas mas ainda grande quan-

-tidade de parras das vinhas

:cultivadas nesta região.

i Algumas cepas até parecem

-' idatruidas por um violento in-

   

  

   

                

   

   

                     

   

   

            

   

   

  

   

  

cendio, ficando com toda a

parra e uva que tinham (e a

nascença era aqui abundante)

completamente queimadas, sem

lhes ficar uma folha ver-

de. E” pois este um ano des-

graçado para a viticultura, Co -

mo desgraçi ln foi para a la -

voura Cerealit'era, tendo aliá

começado e decorrido sob o.

melhores auspícios, nas épocas

que costumam ser as mais cri-

ticas e melindrosas para cada

uma destas culturas, como são

a ñoração e limpa nas vinhas,

e a granação nos cereais. Foi

quando o aspeto das vinhas

carregadas de cachos permi-

tiam que o viticultor alimen-

tasse as mais justificadas es-

peranças de colher este ano

muita uva que o sol extraor-

dinariamente quente de 4dias

veio crestar dois terços ou mais

da que se deveria recolher na

vindima.

A pouca uva que restou

nas vinhas, demanda cuidados

especiais na ocasião em que

fôr cortada para viniñcar. por

causa da uva sêca e verde que

se encontra em quasi todos os

cachos, -visto que foram atin-

gidos pela ação caustica do

sol até os cachos que tinham

sido tapados a tempo para se

não queimarem. E' necessario

fazer uma limpeza rigorosa em

cada cacho, antes de os atirar

para o cesto, cortando com

uma tesoura de bico fino to-

dos os bagos verdes, podres, e

mos não só prejudicam a qua-

lidade dissolvendo -se ou dis-

ros de lungos saprotitas que os

cobrem, mas ainda aquanti-

to em substituição da agua de

vegetação que os calores ti-

nham feito evaporar, e ficam

com o aspeto de uva passada.

anormais que se devem dar

este ano, pela presença de fer-

mentos estranhos aos que na-

turalmente revestem a pele da

uva madura, e que hão de ir

em algumas uvas sêcas, que

limpeza dos cachos, convirá

empregar fermentos seleciona-

dos, ou, na sua falta, fazer fer

mentar com a devida anteci-

pação' uma porção de mosto

de uva escolhida na mesma vi-

nha, a fim de regar a lagarada

com este mosto em começo da

fermentação. o que faz apres-

sar o desenvolvimento dos bons

fermentos e a sua rapida pro-

liferação, não dando tempo a

que vários outros fermentos

que existem no mosto, e que

são quasi sempre a' causa de

várias doenças que mais tarde

se manifestam nos vinhos, pos-

sam vitalizar e multiplicar-se.

Preparar o mosto para es-

ta operação, é relativamente

facil, como se vae vêr:

Tendo-se resolvido proce-

der á vindima no começo du-

ma semana, é no começo da

precedente que se deve esco-

lher uma porção boa de ca-

chos bem maduros e das me-

lhores castas de uva da mes-

ma vinha; pouco mais ou me-

nos um cesto para cada mil

que a vindima poderá dar De-

pois de cuidadosamente limpos

estes cachos, de todos os ba-

gos verdes, sêcos ou podres,

são passados no esmagador ou

pizador, deit indo-se numa dor-

na ou balsairo o mosto com

peles, grainhas e engaço, fa-

zendo-o resguardar de poeiras

por meio dum resguardo apro-

priado, ou deixando a vasilha

em que ñca em sitio abrigado

e distante da porta da adega.

E” claro que a fermentação

dêsse mosto deve ser cuidado-

samente vigiuda calcando ou

imergindo a balsa frequente

para que não azede ao conta-

to do ar.

seminando “O mos“) 05 e5130' se lhe tem mostrado grato, enchendo a

l

O mosto em fermentação ia e Saldanha um bom par. O 8.° que'

era um boi leal e voluntario, pertenceu

é deitado nos taanes OU bai' a Jorge Cadete e Tomaz da Rocha. que

_fr ' 1m-qu fizeram dele o que quizeram, devido á

s os' depms de ter e c má lealdade. Foi bem pegado de cara.

e 11 cada um destes TCCHWiCHÍe-*i Do resto nada ha a dizer' porque os

¡ quamidade de uva qu: rule brutos_ a nada se moviam, por mais de-

ligencras que os artistas empregassem.

lia de fermentar, e miseura io A tomada não agradou_ Ns cortam

o melhor possivei_ para Vindi_ ouviram os Casimiros uma grande ova-

çao feita por toda a praça. Dirigtua

mas grandes que duram *ema* corrida o sr. jaime Henriques que des-

11'1s re nra-se semanalmente *a Vez acertou menos na distribyliçã?

a L , p .ii do gado. Assistiu a fttarmomca Figuei-

U “.10th sl empregar na 531113' reuse. ' I

na seguinte. Para o dia 21 do corrente, anunci'ti

› , _ se a 3.a ultima corrida da epocae

como e Preubo qu" O mos promovida pela empreza, com trez ca-

to com que se ha de regar as ::leitos João Marciiàiofd'âzeãeão,;

', ' _ orgado de Covas e 010 ac a o,

uvas apagadas eSteld em ter e os melhores bandarílheiros portugue-

memaçao ama; se Por qual~ zes. Touros do conhecido lavrador de

'« _ Vila Franca de Xira o sr. Antonio Luiz

quer' moum a sua fel-menta Lopes que tão boris curros tem torne-

I

ção ou fervura começar u di- cido para o Coliseu Figueirense. \

minuir antes de ser emprega- Alquerublm,12.-Ainda não foram

pagos os ordenados dos mezes de iu-

do! bas” que se lhe iam“ mm* 1110 e agosto findos aos professores que

uma porção de uva esmtigada ultimamente foram inspecionados ede-

- _ _ - clarados incapazes de exercer o magis-

Para reavwar ebba tamema' terio. A suspensão destes pagamentos

ção, e ficar em condições pre- é uma grande injustiça, porque os pro-

~
iessores que pedem asua aposentação,

asas'
teem descontado muitoõdinheião tpara

a caixa das aposentaç es on e cve

Evora' agosm de [913' haver muita massa. Ha quem diga Qàle

' ' ' lá não existe dinheiro, orque quan o

Radngucs Chwó foi implantada a Repu lica, iião havia

lá vintem. Não haveria... Mas de 5

“ " n - de outubro até esta data 'tem lá entra-

0 do muito dinheiro; e, como não teem

aposentado professores, maior deve ser

a quantia com os seus juros acumula-

dos. Ha dias apareceu a noticia de que

fig““ da F°L1°'_P°“°° tem“ tinham sido aposentados: um professor

a. d'zer da tomada' que teve logar "O do concelho de Cantanhede e uma pro-

d'a 7 do corrqnte' pÍOmQV'd" pela ein' fessora de Lisboa. Felizes creaturasl

preza do Coliseu Figueirense, ein v1r- Cá os das a¡de¡as___ que Vão pedir,

“me do. gado sal' de ma" SMg'É' “im roubar, ou. . . que morram de fome!!!

da““ "de c°m° se ?Sperava' apelar Pague-se-lhes, que eles teem lá dinhei-

da bôa vontade dos artistas. Alem dls- m que chega Faça** mama_

so achamos tambem que foi muito pre- °

indicada pela má distribuição que fize- #ea

ram do gado, dando para Manuel Ca- d emanais

simiro dois bois destinadosapé,com
marca os s

os quais nada pode fazer, porque, ape- O reço actual dos generus

zar _de espertados por Teodoro, não nos d¡ cremes mercados;

queriam nada com o cavalo! Dizia-se. No de Lema _Por [4 1mm_ mi_

ue assim se tinha rocedido em vii'- ,A . .

?ride de Manuel Casiiniro se achar aín- "1° Marim' a 3'“) 'elsimllhq amarei“

da bastante maguado da colhida que a ° reis¡ Cev'íidai a gi.” “1.55 cfemelot

tinha sofrido no Campo Pequeno, pelo Orêãhbãte'i'à alm:: 'fgâhwagãr 2

" o 'a ' ma io alo' . " i

que se "do p dl f" r bem¡ mv ' 200 reis. Por eo litros: batata nova. a

   

sobre tudo os sêcos; estes um_ ymas se assmi era, porque se nao fez su- 42° reis: castanha Quad“) a [#150 mis;

bstituir? A empreza é que não deve es-

tar á mercê da comodidade de qualquer

artista, nem o deve, pois, por nos ter

proporcionado boas corridas, o publico

azeitona, a 700 reis; pinhão verde, a

510000 reis; pmhao torrado, a 5,115000

reis. Por duzm: ovos. a zoo reis.

No_ de Montemor-o-yelho. - Po

praça totalmente, como quasi sempre 14,53 lllrost feliao de mistura. a 660

tem Sucedido. Foi pena, porque, com reis; frade, a 7oo.reis; môcho,goo reis;

uma bôa distribuição. atourada ainda branco, a 760 reis; paleta. a 060 reis;

daje porque absorvem o mos- se poderia salvar; e, ainda assim, entre I (irao, a 750 reis; milho branco. a 50°

os manhosos, lá se encontraram bons reis; amatelor ?500 rels; ?301810, u

touros, como o 2.°, 4.°, 7.”, 8.O et).° Wooojets; aveia,a4zo reis; cevada,

que cumpriram; e se destinassem para 35° T3155 favflsn a 800 P613; eTVIIhêSs

.pé os que soitaram a Manuel Casimiro, a 900 FCB; EMO de blçor 3 *#000 "015;

tinhamos que mencionar mais esses ChJChaTOSi a 500 “315; batata-'1185350

dois, pois que mostraram que eram de Telê; ¡remoçosa (1° ¡1"05) a 720 P613;

boa lide quando Teodoro os esperlou. &linhas; a 40° e 50° reis; frangosra

Para evitar termentações Assim teriamos a registar mais uma oo reis: OVOS. (o cento) a !#100 reis-

tourada que agradava.como añzeram. No de Alcobaça.- Por i4 litros:

desagradou. josé Casimiro, que farpeou trigo mistura durasio, a 7oo e 720 reis:

dois verdadeiros touros de cavalo, 4.° milho da terra, a 54o reis; tava, a 580

e 9.0, brilhou, empregando bôa ferra- reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

em, pelo que teve as honras da tarde. reis;tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

oi chamado, e muitissimo aplau- a Sooreis; feijão branco e encarnado,

dido recebendo varias prendas. O 2." a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

que foi muito regular, coube a Teodo- milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

ro e Cadete que o enfeitaram com bons reis; carne de porco, toucinho, lom

certamente terão escapado áipares; foi pegado pelo cabo de torca- bo, carne magra, chouriço, a 32o 35°

i dos que foi derrotado á primeira tenta- 360, 329 e 700 reis. Por 15 kilos: bata-

tiva, por falta de ajuda. O 7.o tambem tal a 360 reis. Por duzia: ovos, a zzo

cumpriu, tendo Teodoro uma boa gaio- reis. Por litro: azeite, a 300 reis.

 

    

M8110 lia propria sombra

Da pessoa, que chega ao estado de ter medo da sua

sombra, pode dizer-se que soiire de uma especie de deca-

dencia do seu systema nervoso. A grande impressionabi-

lidade, o susto que experimenta ao minimo ruido, as

aincções nocturnas e os sonhos penosos com palpitações

do coração. são tudo symptomas, indicando claramente

que o sangue está pobre, e que estando assim, não pode

nutrir e sustentar os nervos, nem assegurar a vitalidade

funccional dos orgãos. E' chegado, pois, o momento dc

fazer uso durante alguns dias das Pílulas Pink.

Regenerador do sangue, tonico dos nervos, este recom-

tituinte notavel debellará de prompto esse deploraval e

temível estado de depressão physica. As Pílulas Pink dão

sangue rico e puro a cada dóse, fazem augmentar_ o

numero dos globulos vermelhos, favorecem assim a absorp-

ção do oxygenio indispensavel á vida e rcstabelecem rapi-

damente os organismos debilitados.

Pílulas Pink
A¡ Pilulu Pink fôram oñicialmcnle npprovadu pela Junta Consultivo de

Saude. Estão i venda em todas as pharmacian pelo preço de 800 réis a caiu.

4.3400 réis a¡ ó caixas. Deposito geral : J. P. Boato¡ Gt CI, Phamucia

e Drogari- Peninsula!, rua Augusta, 39 a 45. Usbom-Sub-Agenh noPoltn:

Antonio Rodrigues da Cotia, Largo de S. Domingos. l02 e 103.

As caixa¡ vendida¡ em Portugal devem apruentar, exterinrmeule. Inn eti-

queta indicando contarem um prospectn em lingua portuguen. Alcath lilo

tiverem está etiqueta devem ler recusado¡

Do Porto a blsboa

linrarius 1111: comboio: |

De bisboa ao Porto '

*

    

Tr". Cor. M. 0a». Tur. Cat. M. 010.

   

2135 330 9,25 Porto (S. Bento1 11,29 19,57 17,54 7,04

 

Lisboa (Rocio). .

  

Entroncamento . - 0,3 10513.25 Campanhã |1,4020,3018,05 7,15

Alfarelos........ - 3.1711,4215,57 Gaia-u ---- ›---II.5620,4218,16 7,28

Coimbra B.. .. .- 3,5512,0216,49 Vamdares---u-lltJõ - - 7,36

Pampilhosa. - 4,3312,1817,36 Grama-muu-12741205818. 7.47

AVEIRO r1,27 5,3612,5718,45 Espinho-uu»- 12,2121,041s,35 7,55

Estarreja....... 11,58 5,59 - 19,6 Esmoris-m-u- - - - 8,03

0Var........... 12,22 6,20 - 19,26 Ovar 12.4:: 21,27 - 8,19

Esmoriz. 12,42 6,34 - 19,49 ESiafrela--u-u 13.04 - - 8,43

Espinho......... 12,58 64513361951 AVE|R013.2422,0219,11 9,10

Grania..........13,04 65413.4 19,58 Pampilhosa-un194523251931050

Valadares .... 13.23 7,06 - 20,11 Coimbra Buu-15.23 0.0320.091|.22

Gaia.... 13,39 7,251359 20,38 Alfarelos !6.22 19920361210

Campanhã....... 13,50 7,35 14,07 20,52 Entroncamentm - 33222061459

Porto (S. Bento). 13,58 7,56

 

14,1921,03 Lisboa (Rocio)-- - 6,252353'18,08

De Aveiro para o Porto ha ainda

i um comboio ás 23,23; outro, que é

traw.,ás 6,5; outro á59,13;0utroás11,08; De Aveiro para Lisboa ha tambem

outro ás 14,50; outro ás 19,10; outro ás nm comboio. ra ido as 9,54; e outro ás

-2l,39 e o rapido ás 23,09. 17,43 que e on¡ a'

   

  

    

   

  

  

  

   

  

   

   

 

   

  

   

  

    

   

  

  

  

   

  

 

Colégio 1111211211311
(Fundado em 1873)

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de1912 :11913

Passagem da 1.a classe

Abel Augusto Gomes de Al-

1.° grau meida

Amandio Marques pinto Faca António Alberto Diase Costa

António Gomes Teixeira António Luiz Morais da Cunha

Armando Nobre Mamas Armando de Albuquerque Mi-

Carlos Júlio Faria de Melo 'anda

Ferreira Duarte Arnaldo Francisco Pereira

Diogo Vaz Couceiro da Costa ASCCUÇãO da Silva ROCha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto Bartolomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- ÉIÍO da Rocha Marques da

chado (distinto) cunha

Francisco Soares da Costa Eugénio ROdTÍSUes SOUtO

Gois João de Oliveira Barbosa ,

João Pinto de Barros Miranda JOSÉ Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco Jose' JOÍa Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis JOSé LUÍZ da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais JOSé Maria Dias Pereira

Machado Manuel António Rodrigues

Sílvio Ramalheira (distinto) Manuel de Sousa Torres

Vitorino AugUSto Sobral António Ferreira dc

2.° rau Aguilar _

Adolfo Geraldegs iMáno ROdHSUCS Cerveira

Domingos Marques da Silva Ra'mundo Ferreira de Oliveira

Fernando Pereira de Miranda Lopes

José Alves Seabra P

Júlio Dias Gomes Porta “agem da 2-a classe

Manuel Homem Carvalho A“"ÊCÊO dos Santos

Cústo Americo Gomes de Andrade c

Sílvio Ramalheira (distinto) Oliveira
António de Sá Marta Marques

, da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Curso geral dos Ileeus :rancisco da Maia e Moura

a enrique Ernesto Ferrão

me: da l' se““ José Brás Alves

(3.l CLASSE) José Domingues Cravo

Agostinho António Leite JQSÊ Romi““ Seabra

Alberto Augusto de F¡8ue¡re_ Julio_ Estêvão de Castro Vidal

do vma¡ Mário da Costa Quinta Fer-

António de Carvalho Rodri- ”fra _

gues parem¡ Mário Faria de Melo Ferreira

Augusto Marques da Cruz ' Duane

Fernando Manuel Homem --_-

Cristo Passagem da 4.' classe

Jaime Ribeiro Sucena* Custódio Augusto Correia do

Jose' Vicente Ferreira * Bastos

Manuel Firmino Rr-gala de Vi- Francisco de Assis Ferreira da

lhena Maia

Mário Correia Teles de Araujo João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costa José de Oliveira Barreto

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes. '

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina ern que ficaram esperados.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externo¡

para instrução primária e secundária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem.

Habilitam-se ' no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia i de

Outubro, e as de instrução secundária no dia i 5.

Aveiro, 2 5 de agosto de 1913.

O DIRECTOR

Padre Joao Ferreira Leitão



 

Farinha Peiloml Ferruginosa

-o da pharmacia Franco 'o

^ Esta farinha, que é um excedam

alimento reparador, de facil digeetlo,

utilinsimo' ra pessoas de estomago

debil ou en armo, para conducentes,

pessoas idosas ou creançu, anoma-

mo tem um precioso medicamento

que pe a sua acção tonics reconsti-

:iiiiite ó domain reconhecido proveito

tas pessoas anemñeagdooonetitaí

raca, e, em geral, e carecem 'de

;asnoorgsntsmo sta. ente-el-

a rtorisada e privilegiada. " do m,
_ 11 tttrsladue do¡ &rimeiroa medico¡ ¡|-

:mtem a sua e cacia. o

' Condado Restello à 0.'

-.LUSBOA-BELEM

   

  

 

*e

PAQUETES CORREIO

 

° .is-;í

.s A SAIR DE LEIXÕES

 

.Fu-!sl-ro-- .---- --

  

  

casas do Porto e Lisboa.

wChapeu enfeittdtt ptrtt

  

Araguaya, 'em 22 de Setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos"

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Praia, Escudos 463

Desna, em 29 de setembro

Para Pernambuco, Baia, Rio de

Estes Paqueles Sabem de LISBOA

Andes em 29 de setembro

Para o Rio de Jantiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem em E).a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 4ti$I

!tmn rapida e tiraria an Rio tir .lantirt eli. litres na ll e 15 dias, respectivamente'

Asturias, 13

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e, Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.' classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

A'lcála, em 2 de cttubro

Para Pernambuco, Baía, Rio tie Janeiro, Santos, Montevideu

, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

L0 dia seguinte cmais os Paqueles

outubro

 

a Bonno na casados PORTUGULSES
. - « « __ l 1 _

' Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os-srs. passageiros de L' classe

.acolher os bcliches á Vista das plantas _os paquetes, mas para isso recomen-

ioda a antecipação.amos

' Õs paquetes de regresso

lrs. passageiros que se destinam a Paris e Loddres.

' Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- I Em Braga-MWM¡ de

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTÊÉV

No Porto:

TNT @é C.° '

tg, Rua do Infante D Henrique

WMM!MENU
ARTICÍPO ásñ'iíaha'àêím'

freguezas que tendo feito

pessoalmente selecção 'da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje'em de'antt

d disposição de s. ex.” um sor-

tido verdeiramente colossal de

chapeus _em todos os generos,

tanto modelos autenticos das

 

primeiras casas de Lisboa co-v

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3.33509 a_ tzoooo reis.

A'o mesmo tempo poderão

v. ex.as apreciar tambem uma

linda Coleção de cascos, bem

como Hôres de velado, sed'_a__'e

gasc e outros artigos-"Ele 'con-

facções.

Alzira Pinheeiro _Chaves

E. a'a' C65'ielr'a,çn;f
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i 'GRÂÍN'DÉ

limtitmilt moveis dt mtdtirtltrio t ttltlittrit
« e. . cs. . ,_ _ .

, .- n'i-| ,1, .. .LJ .t, r J» , .... .

João Prancuoo Lori-.ão

Completoí sortldoç de postais. 1 iluslrpdos. quinquie

lhéiíii's,'rñbidúrãs, papeisbparra ' A

, para e critorig, .Moveis, de; mai, eira e ferro,colchoa- -

 

53_-Bua _José Estarão-"59 AVElno

EmIlsl'ShÚa :

lamas Ràwes a Ç.
Rua do Comercio, ill-1.o

._________.__.›___._____._

go'tirnn A ressr.
Xarope peitoral Jamee

i

    

"f remiado com medalhas de ouro

em todos as exposições na-

aonats e estrangeiras a que

tem concorrido.

Recoménúndo partida-ii

.-d'e 300 medlobs

UNICO específico contra tosses apro-
_ vado pelo «Conselho de saude pu-

illcauye tambem o unico legalmente

:tutorisado e privilegiado, depois de

nivrdenciada a sua eficacia 'em muitissi-

mas observações oficialmente feitas'

nos hospitais e na clinica particular,

*'endo Considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquites (agu-

das ou cronicas), dejluxo,_tosses rebel-

des; tosse convuler e aslma, dôr do

;peito contra todas as irritaçoes ner-

vosas.

   

_ À' venda nas iarmacias. Deposito
gem: :annaou .mesmo, t.“-

CONDE DE RESTELO ó¡ C3,

_ Belem-LISBOA
!A
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i Pompeu da. Gosta. Pereira.

ABTÍCl-PA ás suas em'Im clientese ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos du mais alia novidade

eapurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, Com as primeiras_

 

Modas e confeções

Mais previne as suas ex.“

Rua de

 

e-b-s-o-

   

    

  

   

tothom

Estação de verão

' clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lcz no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiOSas exposições de todos os artigos de nar/idade. _ ' .

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES _DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante

 

Joae Estevam

Il.“ l i : .r -~.'_i ,nau Í-Ll

_ _ _Rua _Mendes Leite
*i r iii .11) lÍl ,

 

     

  

   
.iii

  

:transmitiu _llitlrolotlcu
tie internautas

Aimals rica 'éàtan'çia do pal:

.Kiba-leio dia. ácido :irado

Assistencia medica.. farmacia. massagista-novo estabe- i

lecimento balnear completo, soberbo pai-Que, diverti-

mentos ao ar livre, grande Casino-teatro._est.açao te

legista-postal, garage, iluminação eletrieaem todos

os hoteis pertencentes à Companhia. no Casino-tea-

tro e em todos os parques. etc.. etc.

Agnas' alcaninás, gazozàs, liticas, arsenicais e ferrugíno-

sas, uteis na gola. manifestações de artritismo, diabetes, afe-

ções de fígado, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padecimentos, como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz e estran-

geiro. L

Excelentes hoteis, proprieda l.? da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Norte, Hotel Avelames e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura é agradabiiissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Entre as Suas diversas nascentes encontram se as mais

mineralisadas da região. i

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e eXCclenle agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as naSCeuies de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantes, drogarias e farma-

'cias e em todas as casas de primeira ord m.

Esclarecimento no escritorio e deposito da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29 a Iii-PORTO.

Depositar-”ida

do Br'azil, oferecem todas as comodidades aos Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & Cta-Lárgo de Santo

Antonio _da Sé, 5-1.°. , , __,_, o V_ _ V “o, _A

Sousa Pereira-Largo de S. Fran-

Cisco, 5.

P. S.-Sendo a companhia proprietario dos melhores| lio~

teis desta formosa estancia, avisa os exp“ srs. aguistas, gue,

em harmonia com o artigo 158.° do seu regulamento,o passeio

dos parques só é permitido aos hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

fazer uma inscrição especial para ter direito a essa regalia.

  

  

   

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e '

abundante.

,ç Esta casa encarrc't a-se de despachar nas me-

lhores condições todas í.S encomendas que lhe se-

,1 jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

' Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

v_ barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

 

    

  
  

  

  

  

  

    

   

  

 

   

 

Y na da Costeira _Aveiro

ft

Creme Simon

seminome proprio       
x l _ A _ Q íêitt›;.a'eíixiiu _ “IM-Jânn'rmoââ 12701: :a

jon-ar 53 as e o lilob Snppreseh ' o “k ,quâsêmüw O ' l para as damas, é ter

_ a cent: uma bela_carnação e

Cói'nçõies,d'0 mais fino gosto, .daqueda 'ç L “ 'âmpg'lfü a côr mate e aristocrattca, smal da

Ç 7 E PIÍEÇOS nu ppm] _ r ú“m”

ü -- a .. t MW'WW polida, taes sam os _resultados obtidos

e, e uma“ 1155,!“ ¡t-lnnort.PlriItuutun“-. pelo empre o combinado do Creme St-

mon. do P e do Sopão Simon

Exiair a verdadeira marca.

  

 

  

 

. verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- dive do liceu de Anime antlgo conego

bulhas, nem ruborea; a epiderme sã e da Só_ jpÁVlzeu, abrlu o seu ,escritorio
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volume
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Recomendado por centenares¡

dos mais distintos medicos, que

garantem a sua superioridade na

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso levantar as

forças ou enriquecer o sangue;em-

pregando-se, com o mais feliz

exito. nos estomagos, ainda os

mais debels, para combater as dl-

gesioes tardias e laborlosas. a dis-

4 pepsra, anemia, ou inaçao dos. or-

_ gaos, o raquitismo, afeçoes, escro-

' fulas, etc.

Usem-no tambem, com o maior

x proveito, as pessoas de perfeita

x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x
x

8

saude que teem excesso de traba-

lho fisico ou inteletual, para repa-

rar as perdas ocasionadas por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

Cstmisaria e gravattaria

. v

i xxx gxxxzkaxxxxx

 

Unico autirisatlo pelo governo. aprovado

pela Junia de s'autle

tcaiix deste vinho representa um

   
  

     

   

  
      

  

 

publica e privilegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaisquer bo-

laclias ao lunch, a ñm de preparar

oestomago para_receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitarcompletamcnteadigestão.
E' o melhor tonico nutritivo

que se conhece: é muito digesti-

vo fortilicamc e reconstituinte.

So a sua inllucncia desenvolve-

se rapidamente o apetitc,enríque-

ce-se o sangue, fortalecem~se os

musculos e voltam as forças. Um

bom bife. .

O seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em

todas asexposições nacionies e

estrangeiras a que tem concorrido.

 

fraquecer. em consequencia da sua

orgarusaçao pouco robusta.

 

Acha-se á venda nas

~ Portugal e estrangeiro.
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ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro', ,Costa do Valado-

Oliveirinha.

COKE

  

Vende-se na ,Fa-

brica do Gaz-'

 

Aveiro.

Um carro ou 500 kilos... 43500 reis

toookilos............... 91000-

  

ESTA alegre e florescen-

te vila, servida pelo ca-

'_ minho de ferro do Vale

de Vouga e a 15 minutos da

cidade de AVeiro, vende-se

uma elegante casa apalaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.° an-

dar,ecom todos os confortos

modernos, magniñco torrcão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limítrofes, pequenos po-

[mar, horta ejardim gradeado

como, frentes e o mais hi-.

gienica possivel.

Trata-se na rua Augus-

ta, 177, ¡.°-Lisboa.

M. Saldanha 8: Cf.

 

João Ferreira Gomes. professor efe-

de advogado na rua #Revolução n.°

5. 1.° andar «Anilga Avenida Conde de

principais farmacias de

. Franco à 0.', Farmacia. Franco. F.“ Belem_

LISBOA
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Deposito geral: Pod",

l a ?rx-h
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Barbados e enxertos das

castas mais resisirrterr pro-

dutivas. Qualidades garanti~_'

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades. o › .

Vende Manuel Rodrigues

Pereira _de Carvalho, AVEIRO

1-- Requeixo.

 

@unnecessarn

armarios as

ENDEM-SEdoise madei-

ra de caslenho com al-

gum trabalho de talha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.
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Alexandre José da Fonseca, antigo

prlor de Vagos. fixou residencia nesta cl-

dade e abriu escritorio de advogado nas

asas do sua habitação. na rua Miguel

Bombarda. n.° 4 (antiga rua Jesus).

Gratificação dt I0t000 'reis

DA-SYE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

  

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosfo-

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

mas.~a losforica, dirija-sc a

Francisco Godinho, rua do

 

Aguedh. Vi' mt), n.° Q-AVEIRO.

a descoberta de pessoas que '

rica (o que está proibido por r
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